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Resumo

Introdução: A afasia de Broca, uma afasia não-fluente, compreende distúrbios articula-
tórios, parafasias, agramatismo, anomia e distúrbios discretos de compreensão da lingua-
gem.1 É uma condição frustrante com extenso impacto psicológico, familiar e social.2 Os 
relatos das pessoas que já estão recuperadas ou já se conseguem expressar são importantes 
para compreender e aumentar o conhecimento sobre a experiência de viver com afasia de 
Broca,3 o que promove uma melhor adequação e otimização dos cuidados. Living with 
Aphasia: a framework for Outcome Measurement (A-FROM),4 é uma estrutura que permite 
organizar o pensamento sobre o impacto de viver com afasia e engloba quatro domínios-
-chave: Ambiente de comunicação e linguagem; Linguagem e danos relacionados; Identidade 
pessoal, atitudes e sentimentos e Participação em situações de vida.4 A intervenção de enferma-
gem é fulcral para otimizar a recuperação e para influenciar positivamente a experiência de 
viver com sucesso com esta condição clínica.5 

Objetivos: Mapear e identificar a evidência científica sobre a experiência das pessoas que 
viveram um período de afasia de Broca, segundo a sua perspetiva.

Método: Foi realizada uma Scoping Review seguindo a metodologia do Joanna Briggs Insti-
tute. A revisão teve como questão de pesquisa “Como é relatada pela pessoa a experiência 
de ter vivido um período de afasia de Broca?”, formulada com base na estratégia PCC: 
P=População (adultos que experienciaram afasia de Broca); C=Conceito (relato da experi-
ência de afasia de Broca); C=Contexto (ambulatório e hospitalar). A pesquisa foi realizada 
nas bases de dados eletrônicas MEDLINE®, CINAHL®, Psychology and Behavioral Sciences 
Collection e Scopus, em abril de 2020. A seleção dos artigos foi realizada com base nos crité-
rios de inclusão e exclusão. Foram incluídos estudos primários, artigos teóricos, revisões da 
literatura e relatos sobre as experiências de afasia de Broca em inglês, espanhol e português, 
sem limite temporal. A revisão seguiu a lista de verificação PRISMA-ScR EQUATOR.

Resultados e discussão: Foram incluídos 15 artigos, publicados entre 1961 e 2020. Os 
dados obtidos sobre a experiência de afasia de Broca foram agrupados de acordo com 
os domínios-chave da ferramenta A-FROM4. Informação relacionada com a Identidade 
pessoal, atitudes e sentimentos e Participação em situações de vida foram os mais citados na 
literatura, seguidos da Linguagem e danos relacionados e do Ambiente de comunicação e 
linguagem.

Conclusões e implicações para o desenvolvimento de conhecimento: Esta revisão des-
tacou a influência que os profissionais de saúde, as intervenções terapêuticas, a espirituali-
dade, a esperança, o contexto, as interações e os fatores psicossociais têm no experienciar 
desta condição clínica. É fundamental continuar a investigar como as pessoas relatam a 
experiência de ter vivido um período de afasia de Broca, para melhorar a qualidade dos 
cuidados prestados às pessoas com esta condição clínica e, consequentemente, otimizar o 
seu bem-estar e qualidade de vida. 
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